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Prefácio à Segunda Edição

TENHO A SATISFAÇÃO de conhecer o prof. Geová Alencar de longa data,
e poderia ser considerado suspeito para prefaciar esta 2a. Edição de
“Alice no País da Relatividade – Teoria da Relatividade para o Ensino
Médio”. Mas como experimentei o prazer de ser um dos revisores

da 1a. Edição – por sinal, coroada de êxito – sinto-me credenciado a fazer a
apresentação deste novo e valoroso esforço editorial da Livraria da Física em
levar conhecimento científico abalizado para esta nossa juventude tão curiosa
e carente de bases sólidas para o necessário entendimento do mundo natural.

Também acompanhei a angústia do autor no nascedouro da obra em tentar
traduzir cada conceito que as duas teorias da Relatividade produzem, bastante
distantes de nossas intuições cotidianas de tempo, espaço, energia e matéria,
para uma linguagem acessível ao público estudantil, sem descuidar do rigor e
não pesando a mão, tudo sempre com bom humor, criatividade e cuidado com a
exatidão, não esquecendo as necessárias aplicações a situações-problema muito
bem postas. O prof. Geová, pesquisador ativo nessa vasta área de estudos, com
ampla experiência em publicar textos voltados para o público especializado e
orientar estudantes de pós-graduação em temas correlatos, percebeu que não é
uma tarefa trivial tornar palatável a um público mais amplo tais ideias profundas
e de largo alcance. Enfim, tornar respirável o gostoso ar fresco que circula no
topo das cordilheiras aos que vivem em altitudes menores.

O esforço mais que valeu a pena, pois acredito que o autor foi bem sucedido
nesse propósito e, mais do que isso, lançou novas bases para publicações desse
gênero, elevando a um novo patamar tais iniciativas, as quais doravante não
deverão se limitar à mera narrativa, que é necessária mas não suficiente para
a elucidação do pensar e do fazer científicos, principalmente em se tratando
da Física. A linguagem matemática é imprescindível, e os divulgadores que
se pretendem sérios terão o desafio de inverter o que disse o grande Stephen



Hawking a propósito do seu best seller “Uma Breve História do Tempo”: Cada
equação introduzida deveria reduzir pela metade o número de leitores. O prof.
Geová nos faz crer que chegará um tempo, não muito distante no futuro, em
que a inclusão de cada expressão matemática dobrará o número de leitores.
Contanto que esteja acompanhada de uma boa prosa...

Celio Rodrigues Muniz | Faculdade de Educação, Ciências e Letras de Iguatu,
Universidade Estadual do Ceará



Prefácio

OPRINCÍPIO DA RELATIVIDADE é uma peça fundamental na Física. Foi
enunciado originalmente por Galileo Galilei após fazer uma série
de experimentos encaminhados a compreender as propriedades
básicas do movimento dos corpos mais simples, idealizados como

partículas pontuais. Essas partículas podem ser interpretadas também como
observadores, pessoas que podem observar o que acontece no universo e trocar
informações entre elas. Esse princípio fala da impossibilidade de discriminar
entre observadores inerciais, aqueles que têm velocidades relativas constantes.
Um observador que aparece em repouso não tem mais privilégios que outro
que aparece com velocidade constante com respeito de nós. Os dois fornecem
descrições equivalentes do universo.

Albert Einstein usou esse princípio da relatividade para reformular as leis da
Física quando as velocidades dos observadores são próximas a velocidade da luz,
encontrando assim uma interpretação satisfatória para os experimentos realiza-
dos por Michelson e Morley no final do século XIX, os quais indicavam que todos
os observadores inerciais, em repouso ou não, observam que a luz se propaga a
uma velocidade constante. Assim nasceu no ano 1905 a teoria da Relatividade
Especial (ou Restrita). A extensão dessa teoria para incluir os efeitos da gravi-
dade demorou mais alguns anos de intenso trabalho, mas Einstein conseguiu
em Novembro de 1915. Essa nova teoria, a Relatividade Geral, não só conseguiu
descrever com sucesso os movimentos celestiais e a estrutura das estrelas e do
universo como um todo (a cosmologia), também conseguia representar as equa-
ções da Física numa maneira que elimina as discriminações entre observadores:
qualquer observador/pessoa pode descrever o universo e encontrar um jeito de
comunicar essas informações a outros observadores. O conhecimento não está
restringido a uns poucos ou a algumas famílias. Os observadores em repouso
ou com velocidade constante não têm mais privilégios que aqueles que têm mo-



vimentos acelerados de qualquer tipo. Todos são equivalentes aos olhos da Fí-
sica, pois a discriminação é crime, e a natureza não entende de preconceitos.

As contribuições feitas por Einstein foram fundamentais para o desenvolvi-
mento da Física do século XX e ainda são muito relevantes no século XXI. Mas
a importância dos conceitos e as metodologias de Einstein ultrapassam os limi-
tes da Física. Einstein nos fez pensar na relevância da perspectiva dos outros,
em como os outros percebem o que nós observamos. A sociedade avança nessa
mesma direção e progride quando exige que os observadores, as pessoas que
experimentam e descrevem o universo, possam ser observadoras, com género
feminino, sim. Os observadores já não são mais simples pontos, são diversos.
O livro que você tem nas suas mãos é consciente dessa realidade, e usa esse ele-
mento com grande habilidade para apresentar a relatividade de uma forma ino-
vadora, acessível, e nas palavras de pessoas jovens que querem entender me-
lhor como funciona o mundo ao nosso redor. Os observadores, os futuros pes-
quisadores, também podem ser pessoas jovens como você.

Uma das lições mais importantes da Teoria da Relatividade de Einstein é que
o espaço e o tempo não podem ser considerados mais como entes independen-
tes. A universalidade da velocidade da luz exige que espaço e tempo devem se
misturar numa nova estrutura chamada espaço-tempo para poder interpretar a
realidade do jeito certo. A beleza da teoria só pode ser assimilada na sua totali-
dade quando um consegue entender sua estrutura matemática. Esse livro abre
caminho nessa direção, e fornece uma aproximação à relatividade por meio de
matemática básica, apta para qualquer pessoa com uma formação própria do
ensino médio. Sim, você também pode entender a relatividade. E pode come-
çar a compreender alguns detalhes que vão além das palavras e entram no es-
paço das matemáticas (elementares). Muitos pensadores acham que a matemá-
tica é a linguagem da natureza. Será que a relatividade está nos pedindo que
misturemos as palavras com a matemática para nos aproximar a uma lingua-
gem mais universal? Será que essa linguagem verbal-matemática é o análogo
do espaço-tempo da relatividade? A Física progrediu muito no último século ao
abraçar o rigor da linguagem matemática no seu discurso. O professor Geová
Alencar faz um grande esforço nesse intento de aproximar a linguagem da natu-
reza à linguagem comum da próxima geração de jovens que hoje se encontram
no ensino médio. Tenho certeza de que esse livro não só abre o caminho para
os mais jovens entenderem as propriedades e implicações de misturar espaço e
tempo, mas também representa um degrau fundamental para eles se aproxima-
rem a essa linguagem mais universal própria da ciência do século XXI. Não sinta
medo de lidar com matemática nessa leitura das aventuras de Alice no país da
relatividade, os detalhes que essas fórmulas fornecem também são relativos.

Gonzalo Olmo | Instituto de Física Corpuscular, Universidad de Valencia
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